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Um anel de chumbo associado a uma 
inumação do Bronze Pleno do Sudoeste: 
o mais antigo artefacto de chumbo datado da 
Península Ibérica
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O sítio arqueológico da Horta de João Lopes situa-se na bacia do Guadiana, na freguesia de Sel-
mes, concelho da Vidigueira, tendo sido intervencionado por uma equipa da Empresa Arqueologia 
e Património, Lda., no âmbito dos trabalhos de minimização de impactos sobre o património cultural 
devido à construção do Circuito Hidráulico de Pedrógão. Foram realizadas 15 sondagens englo-
bando diversas estruturas negativas pré-históricas, designadamente fossas tipo “silo” e estruturas de 
planta em “osso”, além de outras já atribuíveis a períodos históricos. 
Da Fossa 9 provem um artefacto, um anel metálico, encontrado in situ associado à inumação de um 
indivíduo adulto realizada nessa estrutura negativa. A análise por micro-EDXRF do anel identificou o 
chumbo como constituinte principal do artefacto. A datação pelo radiocarbono do esqueleto permi-
tiu atribuir-lhe uma cronologia da primeira metade do II milénio a.C., na transição do 1.º para o 2.º 
quartel. Deste modo, estamos perante o mais antigo artefacto de chumbo até agora encontrado na 
Península Ibérica, muito anterior à primeira produção deste metal na Península, tendo em conta que 
a mesma terá ocorrido com a introdução da copelação da prata durante o Período Orientalizante. 
Deste facto serão tiradas ilações, quer no referente às eventuais trocas a longa distância, quer ao 
estatuto social dos inumados em fossa durante o Bronze do Sudoeste.

The archaeological site of Horta de João Lopes (Selmes, Vidigueira), located in the Guadiana basin, 
was subjected to archaeological excavations in connection with the mitigation strategy of the threat-
ened archaeological heritage due to the construction of the Hydraulic Circuit of Pedrógão, related 
with the Alqueva Dam. The field work comprised 15 archaeological surveys having several prehistoric 
negative structures been recorded, namely prehistoric pits/silos and “bone” plan structures, in addi-
tion to other structures already ascribed to historical periods.
A finger ring was found in situ on an adult buried in a foetal position in Pit 9. Micro-EDXRF analysis 
of the artefact has identified lead as the major constituent. The radiocarbon dating of the skeleton 
allowed assigning a chronology in the transition from the 1st to the 2nd quarter of the second millen-
nium BC. Therefore, this finger ring is the oldest lead artefact ever recorded in the Iberian Peninsula, 
with a chronology much earlier than the first production of this metal in the region, considering that 
this has occurred with the introduction of the silver cupellation during the Orientalizing period. Follow-
ing these results several inferences will be discussed regarding the trade of goods over long distances 
and the social status of individuals buried in pits during the Southwestern Bronze Age.

Revista Portuguesa de Arqueologia –  volume 19 | 2016 | pp. 105–114



106

1. Introdução

O sítio da Horta de João Lopes localiza-
-se no Baixo Alentejo, na freguesia de Sel-
mes, concelho da Vidigueira (Figs. 1 e 2). Foi 
intervencionado por uma equipa da empresa 
Arqueologia & Património, Lda., no âmbito 
dos trabalhos de minimização de impactes 
sobre o património cultural decorrentes da 
execução do Circuito Hidráulico de Pedrógão 
– Fase de Obra (EDIA, S.A.).
Os contextos intervencionados na Horta 
de João Lopes localizam-se numa área de 
pequenas elevações sobranceiras à ribeira 
de Selmes (Fig. 3). A área intervencionada 
apresenta um substrato composto por rochas 
brandas (caliços), que correspondem à 
decomposição de gabro-dioritos. O substrato 
encontra-se coberto por um denso depósito 
argiloso, com uma espessura de cerca de 50 
cm, com uso agrícola, nomeadamente com o 
plantio de girassol, cevada e olival. Foram 
realizadas 15 sondagens onde se identifica-
ram estruturas de cronologias e morfologias 
diversas (Figs. 4 e 5).

2. Descrição sumária das estruturas 		
	 identificadas

Nos trabalhos realizados foram identificados 
contextos associados a três fases de ocupa-
ção do sítio (Baptista & alli, 2013):

• Na Sondagem N.º 3, foi identificada uma 
interface vertical de planta sub-retangu-
lar, provavelmente associada ao plantio de 
árvores. Deste modo, esta sondagem docu-
menta um momento subatual de exploração 
agrícola da área.
• Com cronologia do Período Romano foram 
identificados um valado e um “poço” (Sonda-
gens N.os 5 e 6, respetivamente). O valado, 
de planta sub-retangular, com um perfil em 
U, excedia os limites da sondagem e apre-
sentava uma orientação N-S. O seu enchi-
mento era constituído por um depósito argi-
loso, onde ocorriam fragmentos cerâmicos 
de diferentes grupos tecnológicos (cerâmica 
comum e sigillata, por exemplo). O “poço”, 
uma estrutura de planta subcircular com 

Fig. 1 – Localização 
de Horta de João 

Lopes na Península 
Ibérica.

Fig. 2 – Localiza-
ção de Horta de 

João Lopes na Carta 
Militar de Portugal 

(1:25 000).
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Fig. 3 – Implantação 
de Horta de João 

Lopes vista a partir 
da Ribeira de Selmes.
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paredes irregulares inclinadas para o inte-
rior, não foi escavado na sua totalidade por 
questões de segurança, tendo os trabalhos 
terminado a uma profundidade de cerca de 
3,3 m; o seu enchimento consistia em depó-
sitos argilosos, com fragmentos cerâmicos e 
com dois níveis de deposição de fauna. Para 
além destas duas estruturas, é de salientar 
que também na Sondagem N.º 4 foram iden-
tificados materiais romanos, mas estes em 
contexto de deposição secundária.
• A ocupação pré-histórica encontrava-se 
registada em estruturas de morfologias dis-
tintas: uma estrutura de planta em forma de 
osso (Sondagem N.º 2); cinco estruturas tipo 
“fossa” cuja componente artefactual (cons-
tituída por fragmentos cerâmicos, elemen-
tos líticos e fauna) permite a sua associação 
ao Bronze do Sudoeste (Sondagens N.os 10 
a 14); uma estrutura tipo “fossa” cuja com-
ponente artefactual não permite a sua asso-
ciação a um período pré-histórico especí-
fico (Sondagem N.º 7); e uma estrutura tipo 
“fossa” (Sondagem N.º 9), que apresenta um 
nível de inumação com um adulto do sexo 
feminino depositado em posição fetal, apre-
sentando numa falange intermédia da mão 
esquerda um anel metálico. Nas Sonda-
gens N.os 1, 8 e 15 foram identificadas “fos-
sas” que não apresentavam qualquer ele-
mento artefactual. Contudo, a proximidade 
com as restantes estruturas da Idade do 
Bronze, juntamente com a semelhança mor-
fológica das mesmas, poderá ser um sinal de 
coetaneidade.

Este sítio foi alvo de intervenções posterio-
res por uma outra equipa de arqueologia, 
tendo sido identificados mais contextos de 
interesse, ainda inéditos, nomeadamente, 
entre outros, uma concentração de dezenas 
de estruturas em forma de osso e uma necró-
pole tardo-romana.

3. A inumação humana da fossa 9

3.1. O contexto arqueológico

Na Sondagem N.º 9 foi identificada uma 
estrutura em negativo de planta sub-circular 
(uma fossa tipo “silo”). Esta estrutura com-
preendia ainda um conjunto de várias inter-

Fig. 4 – Implantação 
das sondagens sobre 
o eixo da conduta, 
com destaque para a 
localização da Son-
dagem 9.

Fig. 5 – Vista geral 
da conduta e das fos-
sas escavadas.

Um anel de chumbo associado a uma inumação do Bronze Pleno do Sudoeste: 
o mais antigo artefacto de chumbo datado da Península Ibérica
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faces, como um “canal” e um pequeno “nicho” 
parietal, não tendo sido possível determinar 
se se tratava de construções antrópicas ou de 
bioturbações.
A estrutura apresentava paredes côncavas, 
com um ligeiro estrangulamento ao nível de 

topo, e fundo plano (ø de boca 1,1 m; ø máximo 
1,2 m; ø do fundo 0,6 m; altura 1,2 m). No que 
diz respeito ao enchimento, registou-se, ao 
nível do topo, um depósito argiloso castanho-
-avermelhado com alguns elementos pétreos, 
de pequenas e médias dimensões (UE 900), 

Fig. 6 – 
Fossa 9, UE 900.

Fig. 7 – 
Fossa 9, UE 901.

Fig. 8 – 
Fossa 9, UE 902.

Pedro Valério | Lídia Baptista | Zélia Rodrigues | António M. Monge Soares

Fig. 9 – 
Fossa 9, UE 903.

Fig. 10 – 
Fossa 9, UE 904.
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que cobria um anel pétreo (constituído por 
grandes blocos de gabro, alguns de calcá-
rio e outros de diorito de médias e pequenas 
dimensões) localizado junto das paredes da 
estrutura (UE 901) (Figs. 6 e 7). Esta estrutura 
pétrea assentava, por sua vez, num depósito 
de coloração castanho-escura, matriz argi-
losa e homogénea, com algumas pedras e 
frequentes nódulos de caliço (UE 902) (Fig. 
8). A remoção desta unidade estratigráfica, 
presente também no “canal”, permitiu a iden-
tificação de um novo depósito (a UE 903), 
que aparentava tratar-se de um sedimento 
composto pelo substrato local (apresentando 
uma coloração esverdeado-esbranquiçada, 
fruto da grande concentração de substrato 
geológico — caliço e dioritos — desagre-
gado) (Fig. 9). Este depósito preenchia igual-
mente o “nicho”parietal da estrutura, sendo 
de salientar que neste espaço foram reco-
lhidos fragmentos de cerâmica de fabrico 
manual. Seguia-se a UE 904, um depósito 
de caliço de coloração esbranquiçada, que 

cobria o nível de inumação de um indivíduo 
adulto do sexo feminino (Fig. 10). A inumação 
encontrava-se sobre um último depósito, a UE 
907 (Fig. 11), muito heterogéneo, composto 
por um sedimento castanho-escuro interca-
lado com bolsas de substrato desagregado, 
sem qualquer tipo de material artefactual 
associado.
O indivíduo foi depositado em decúbito 
lateral esquerdo, numa orientação norte 
(cabeça) – sul (pés), em posição fetal, encos-
tado à parede oeste e ocupando, quase por 
completo, o interior da estrutura (Fig. 12). 
Encontrava-se relativamente bem preser-
vado e apresentava, numa falange intermé-
dia (que não foi possível precisar) da mão 
esquerda, um anel metálico, aparentemente 
de chumbo, de secção circular achatada, 
partido em três fragmentos (Fig. 13). O nível 
de inumação podia ser atribuído à Pré-His-
tória Recente, tendo em conta a cerâmica de 
fabrico manual registada na UE 903; porém, 
não foi identificado qualquer elemento arte-

Fig. 11 – Perfil do 
enchimento da Fossa 9.

Um anel de chumbo associado a uma inumação do Bronze Pleno do Sudoeste: 
o mais antigo artefacto de chumbo datado da Península Ibérica

 
Amostra Referência 13C (‰) Data 14C (BP)        Data de calendário (cal BC) 

       1σ    2σ 

Úmero Beta-373185 -19.8 3440±30 1862–1851 (0,080375) 1878–1838 (0,158848) 

    1772–1691 (0,919625) 1828–1792 (0,091366) 

      1784–1664 (0,749786) 

 

Quadro 1 – Resul-
tados da datação 
por radiocarbono 
de um fragmento de 
úmero do esqueleto 
inumado na fossa 9 
(entre parênteses a 
probabilidade do 
intervalo de confiança 
respetivo).
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factual que permitisse a sua associação a um 
período cronológico específico.

3.2. A datação pelo radiocarbono do esqueleto

Um fragmento do úmero direito foi datado 
pelo radiocarbono, pela técnica de AMS, 
sendo o resultado convertido em anos de 
calendário solar (Quadro 1), fazendo uso 
da curva IntCal13 (Reimer & alii, 2013) e do 
programa CALIB (Stuiver & Reimer, 1993).
A datação pelo radiocarbono deste esque-
leto permitiu, pois, atribuir-lhe uma cronolo-
gia da primeira metade do II milénio a.C., 
provavelmente na transição do 1.º para o 
2.º quartel, integrável, por conseguinte, no 
Bronze Pleno do Sudoeste.

3.3. Análise por micro-EDXRF do anel

A identificação dos elementos constituintes 
do anel foi efectuada por micro espectrome-
tria de fluorescência de raios X, dispersiva 
de energias (micro-EDXRF). As análises foram 
realizadas num espectrómetro ArtTAX Pro 
equipado com (i) uma ampola de raios X com 
ânodo de Mo, (ii) um sistema de policapilares 
com resolução espacial de 70 μm e (iii) um 
detetor de Si com uma resolução de 160 eV 
para 5,9 keV. As condições de análise envol-
veram uma diferença de potencial de 40 kV, 
uma intensidade de corrente de 0,6 mA e um 
tempo de análise de 100 s.
O espectro obtido (Fig. 14) permite concluir 
que o anel é constituído por chumbo, apa-
recendo o cobre e o ferro como impurezas, 
embora este último, muito provavelmente, 
tenha a sua origem no meio onde o indivíduo 
foi inumado, sendo constituinte dos produtos 
de corrosão que o anel apresenta.

4. Discussão

Tendo em conta o contexto arqueológico 
registado na Sondagem 9 e as análises 
arqueométricas efetuadas ressalta a existên-
cia, no espólio exumado, do anel de chumbo, 
uma “joia” pessoal da mulher inumada na 
fossa. E isto porque, nos registos referentes 
ao Bronze do Sudoeste, não existe uma só 

referência (com uma única exceção, de que 
falaremos adiante) à aparição do chumbo, 
quer no estado metálico, quer como um óxido 
resultante de uma operação metalúrgica, 
como é o caso do litargírio, um subproduto 
diretamente relacionado com a copelação 
da prata (Hunt, 2002). O mesmo se dirá 
para toda a Idade do Bronze na Península 
Ibérica. O litargírio ou o chumbo metálico 
surgem apenas com a chegada dos Fenícios 
à Península, isto é, durante o Período Orien-
talizante, devido à introdução por estes da 
tecnologia envolvida na copelação, tor-
nando-se o chumbo, a partir desta altura, 
um metal vulgarmente encontrado em qual-
quer das suas formas e em todos os níveis de 
processamento relacionados com a metalur-
gia da prata (Bertelheim & alii, 2012; Hunt, 
2003; Renzi, Montero & Bode, 2009; Rovira 
& Renzi, 2013). 
No entanto, a copelação da prata foi utili-
zada desde tempos muito remotos no Pró-
ximo Oriente, tendo sido, por exemplo, regis-
tada a exploração de minérios complexos de 
chumbo-antimónio-prata em Sifnos, nas Cícla-
des, onde se recolheu litargírio, bem como um 
fragmento de chumbo metálico, como produ-
tos de tal atividade (de copelação). Estes 
registos da copelação da prata foram data-

Fig. 12 – Fossa 9, 
indivíduo inumado (UE 

905).

Fig. 13 – Anel em 
chumbo identifi-

cado numa falange 
intermédia da mão 
esquerda do indiví-

duo inumado. Escala: 
2 cm.

Pedro Valério | Lídia Baptista | Zélia Rodrigues | António M. Monge Soares

0 2 cm
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dos por radiocarbono entre 2970 e 2610 a.C., 
isto é, dentro do Cicládico Antigo I, enquanto 
no período seguinte (Cicládico Antigo II) foram 
também registados modelos em chumbo de 
barcos (Wagner & alii, 1980). Mais próximo 
da Península Ibérica, são conhecidas as contas 
de chumbo do sul de França, datadas do Cal-
colítico Campaniforme (Labaune, 2010; Mon-
tero, Rovira & Gómez, 1995).
Na Península Ibérica existe apenas um paralelo 
para o anel de chumbo que é o objeto princi-
pal deste estudo — numa cista da necrópole do 
Bronze do Sudoeste de Las Palomas (Villafranca 
de los Barros), que continha duas inumações, foi 
encontrado um anel em chumbo (“un arito de 
plomo”), com um diâmetro de 1,4 cm (Fig. 15), 
junto ao crânio da inumação mais superficial 

(Gil-Mascarell & alii, 1986). Embora esta inu-
mação não tivesse sido objeto de uma datação 
absoluta, ela será contemporânea, no sentido 
lato, da inumação da Horta de João Lopes. 
Contudo, deverá referir-se que Hurtado & Hunt 
(1999), num estudo sobre as primeiras eta-
pas metalúrgicas na Extremadura, referem-se 
a este anel de Las Palomas considerando ser 
errónea a sua classificação como de chumbo, 
dado não ter sido sujeito a qualquer análise 
científica e tendo em conta o que se conhe-
cia sobre a metalurgia da prata na Península 
Ibérica.
Perante o achado da Horta de João Lopes 
parece-nos que terá de se considerar como 
correta a descrição do anel de Las Palomas por 
Milagros Gil-Mascarell Boscá e colaboradores. 
Estes dois artefactos em chumbo, quer tivessem 
sido produzidos no sul de França ou nas Ilhas 
Cíclades ou noutro lugar, com certeza junto ao 
Mediterrâneo, serão indícios de um comércio 
mediterrânico, durante o II milénio a.C., que 
faria chegar à Península Ibérica materiais exó-
ticos produzidos em outras regiões.
Até há pouco tempo as cistas, isoladas ou agre-
gadas em necrópoles, eram consideradas pra-
ticamente como o único tipo de sepultura carac-
terístico do Bronze do Sudoeste, tal como refe-
rido por Schubart (1975). Com o desenvolvi-
mento recente de trabalhos de campo, muitos 
deles resultantes dos trabalhos de minimização 
relacionados com a construção da Barragem do 

Fig. 14 – Espectro de 
micro-EDXRF do anel.

Um anel de chumbo associado a uma inumação do Bronze Pleno do Sudoeste: 
o mais antigo artefacto de chumbo datado da Península Ibérica

Fig. 15 – 
Cista N.º 2 de Las 
Palomas e anel de 
chumbo, segundo 
Gil-Mascarell & alii 
(1986, Fig. 4).
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Alqueva e da Rede de Rega associada, o pano-
rama modificou-se: surgiram também as necró-
poles de hipogeus (Alves & alii, 2010; Valério 
& alii, 2012), bem como os enterramentos em 
fossas tipo “silo” (Antunes & alii, 2012; San-
tos & alii, 2008; Soares & alii, 2009). A data-
ção pelo radiocarbono de esqueletos humanos 
recuperados nestes diferentes tipos de necró-
poles apontam para a sua contemporaneidade 
(Mataloto, Martins & Soares, 2013), indiciando 
a existência de diferentes tradições funerárias 
na mesma área geográfica, embora até hoje 
não tivesse ainda sido registada a coexistên-
cia, na mesma necrópole, de cistas e hipogeus. 
É vulgar o registo de espólio funerário (cerâ-
mica, artefactos metálicos, joias/ornamentos), 
cuja maior ou menor abundância na sepul-
tura tem sido interpretada como resultante da 
maior ou menor riqueza do indivíduo ou indiví-
duos inumados, constituindo os rituais de comen-
salidade (oferendas cárneas, por exemplo) 
também um indício do estatuto social do inu-
mado. Nos enterramentos em fossa, embora o 
corpo tivesse sido inumado em posição fetal, tal 
como acontece nas cistas e nos hipogeus, não 
há registo de dádivas funerárias associadas, o 
que sugere um baixo estatuto social para estes 
indivíduos (uma atribuição cronológica precisa 
para estes enterramentos só é possível apli-
cando uma técnica de datação absoluta, como 
a do radiocarbono). A mulher inumada na fossa 
9 da Horta de João Lopes não foge à regra. 
O anel de chumbo não é uma dádiva funerá-
ria. É, antes, um elemento de adorno que ela 
usaria e que levou para a sepultura. Mas, como 
vimos anteriormente, este anel é, como arte-
facto manufaturado em chumbo, extremamente 
raro na Península Ibérica (apenas se conhece, 
além deste, o anel da cista 2 de Las Palomas), o 
que indicia que seria uma joia de grande valor, 
o que não se coaduna com a ilação de que 
estava a ser usado por um indivíduo de baixo 
estatuto social. Ou, então, aos indivíduos inu-
mados em fossas, apesar da ausência de dádi-
vas funerárias, não se lhes poderá atribuir um 
baixo estatuto social — a inumação em fossa 

não será mais que uma manifestação do poli-
morfismo das tradições funerárias em uso no 
Bronze do Sudoeste, não se podendo daí infe-
rir o status do indivíduo inumado.

5. Considerações finais

O estudo da inumação da fossa 9 da Horta de 
João Lopes, incluindo a sua datação pelo radio-
carbono e análise por micro-EDXRF do anel aí 
recolhido, permitiu trazer novos dados para o 
conhecimento da época em causa. Assim, deste 
estudo algumas conclusões e inferências podem 
ser retiradas, designadamente:

• Na fossa 9 foi inumado, em posição fetal, um 
indivíduo do sexo feminino que trazia numa das 
falanges intermédias da sua mão esquerda um 
anel metálico.
• A datação pelo radiocarbono do esqueleto 
permitiu atribuir-lhe uma cronologia da pri-
meira metade do II milénio a.C., na transição 
do 1.º para o 2.º quartel. O enterramento em 
causa é, por conseguinte, atribuível ao Bronze 
Pleno do Sudoeste.
• A análise por micro-EDXRF permitiu determi-
nar que o anel é de chumbo, tendo como impu-
reza o cobre.
• Uma vez que a metalurgia do chumbo, estrei-
tamente ligada à da prata, apenas surge na 
Península Ibérica no Período Orientalizante, o 
anel deverá provir da área do Mediterrâneo, 
podendo ter a sua origem no sul da França ou, 
mais longe, na área do Mar Egeu.
• Sendo o chumbo um material exótico na 
Península Ibérica, o anel indicia que o indiví-
duo inumado, embora não acompanhado por 
quaisquer dádivas funerárias, não seria de 
baixo estatuto social. Daí que os três grandes 
tipos de arquiteturas funerárias reconhecíveis 
no registo funerário do Bronze do Sudoeste 
(cistas, hipogeus, fossas tipo “silo”) não devam 
corresponder a diferentes estatutos dos indiví-
duos aí sepultados mas, antes, a diferentes tra-
dições culturais.
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